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O termo plantas alimentícias não-convencionais (PANCs) foi criado com o objetivo de unificar os diferentes conjuntos 

de espécies vegetais negligenciadas e subutilizadas. Dentre as PANCs está a capuchinha (Trapaeolum majus L.) que 

apresentam folhas ricas em compostos bioativos e que pode contribuir para uma alimentação mais nutritiva e 

equilibrada, além de apresentar potencial para uso na indústria alimentícia. Porém para maior utilização da capuchinha 

se torna de fundamental importância a produção de mudas de boa qualidade, sendo que os substratos exercem uma 

grande importância na fase de viveiro. Diante do exposto, a realização de experimento teve como objetivo avaliar a 

produção inicial de mudas de capuchinha em diferentes combinações de substrato. O experimento foi realizado no 

município de Naviraí-MS em viveiro telado, o delineamento experimento utilizado foi de blocos casualizados, com seis 

tratamentos e quatro repetições, sendo avaliados diferentes combinações de substrato comercial com areia (100% 

substrato, 80% substrato + 20% areia, 60% substrato + 40% areia, 40% substrato + 60% areia, 20% substrato + 80% 

areia e 100% areia). Foram semeadas duas sementes de capuchinha em cada vaso de 200 ml e após 30 dias da 

semeadura foram avaliadas: a porcentagem de germinação (%), número de folhas, comprimento da parte aérea e 

diâmetro do colmo. Os dados foram submetidos à análise de variância e as medias dos tratamentos foram comparadas 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade através do Sofware Assistat 7.7. A porcentagem de germinação (%) e o 

diâmetro do colmo da capuchinha não foram influenciados pelas diferentes combinações de substratos utilizados. Com 

relação ao número de folhas, a utilização da combinação 80% substrato + 20% areia proporcionou o maior valor 

diferindo significativamente do tratamento 100% substrato, 100% areia e 60% substrato + 40% areia. Para o 

comprimento da parte aérea, o melhor tratamento foi com a utilização da combinação 80% substrato + 20% areia com 

diferença estatística em relação aos tratamentos 100% substrato, 100% areia e 20% substrato + 80% areia. Nas 

condições em que foi conduzido o experimento, o desenvolvimento inicial das mudas de capuchinha (Trapaeolum 

majus L.)  foi influenciado pelas combinações de substrato, de modo que se recomenda para melhor desenvolvimento 

das plântulas a combinação de 80% de substrato comercial com 20% de areia. 
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